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CHRONICA OCCIDENTAL 

Eu não me lembro de ter visto nunca uma de- 
tandada tão grande Como à que est vário abi vas por Lisboa: Oljornass pobicam todos air cola 
mas e colunas 
Fadas, de Jos dos gomes. de eBsoas que sue para “6 

   
Apoloni nes 
Ago 

  

é de 
    

   

   
cegas desialques 

quasi de todas 

  

nos. passeios. 
sobretudo. nos 
theatros. 
     obrigações inaddinris que o prendam equi vab por ahi fóra aproveiarab 
cional dos pré 
pamila dos ca. Tinhos de fer 

novas linhas ferreas que se 
rando e pondo 

      
   

   Varios. pontos 
o Pan ionde até agora a vie 
dêmorada é in! commoda Ainha fera do Algarve ha 

dias inaugurada á capucha, é uma d'essas linhas. 
novas que está ando enormemente o apetite 
aos touristes de Lisbo 

Dizem-se maravilhas d'essa província qu 
agora éra quasi completamente desconhecida do 
resto do paiz; quem de Já é, quem lá esteve uma 
vez, dizia que o Algarve é o Minho do suli mas 
até sgora à do Algarve era feita um peda- 
cinho á moderna, mas um pedação á antiga; ha 

     

  

até 

  

  

        GARIBALDI (id: artigo, pas, 125 192 154ete) 

giea de tudo como na hotcy cominho de 
1 em diigencia, 9 de sentava Togo toda 

É submertia quem a outro reme- 
je concluida a linha ferrea € aberta à ex. 

ploração, essa formosa provincia está já sendo Moo visado, e muito eo será out 
ue não tenha à viagem a Paris com a gre 

a liationda Expo- 
sição Universal, Edom o chama! 
iz dos. preços Daratos a fazer: 

    
    

  

     recreio e a 
  

        

lhe uma con- 
correncia terri 

   cinco libras por, ida volta, > dtoutro lado à estações aguas com as sua villegiatus Tas obrigud 

  

  

    darateza “do comboyo de Cintra, 0 novo combeyo “do Algarvê, e ai dia lan 
tá por ES a 

que “ae dar 

    
  

  

a todas casas 
povoações mar- 
ginaes do Te 0, 
tudo isto é mu- 
to mais que bas. 
   

Lisboa é 
O que at agora dinda as- 

sim, tinha. des 
morado a de. 
bandada “com- eta. eram às E à 

  

je té porém como 
neste mundo 
tudo tem um 
fim, à sessão. 
legislativa de 

   putados. vo- 
tam ás suas ter- 
ras e Deus sabe 
quantos dr 
cá voltarão co- 
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AR o ED Mao 
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Rn a Md bas 

aa a cin 

an cn a qu e dar cor 
a mas 

a 
tro José Candido, e foi representada ha aúnos no 

Ra DES pa 
Gm, ae Dna a 
merito. é de fama bem assente ; Maria Montes, Ra pis Eira so 

OO 
PR En e nao da 
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apa en Sn eq 

ERRAR e q BE nro bem a 
EEE ç A doe feno 
psi da Sets io no da a 

on un quad dns da 
Jd ed JS do princi 
boa — o que-não levou avante — tinha esse plano Pa : Ma q id dt 
mBrond, lo no Gnêsaslos o novidade 

pá Pari monolcas, Cm vis sua 
RM R e E RD Dna Res e a Se RR Fu a 
Esta companhia tem um reportorio limita 
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er ba tanto tempo presamos, e pelos nossos ou. los Eça ra e Gervasio Lobato 
pese 
GARIBALDI 

(Continuando do né 377) 
cratera 

trazia O conde receioso derramara no corasto de Res no, fo ion peniana 
ft quando diga Garoa ba dO Qua ocnã Gppomana par pôr em 

spa Ofcatido fere 

  

    
  

    
   

use Jhe finalmente de: de uma tempestade violêntissima que se de. 
dependo sobre o palacio de Ramberi de uma faica eletrica attândo pavoroão inceidio poz em o iminente a vida do conde e de sua ilha. OF então que sé apresentou Garibaldi e em: quanto ele Mansportava, por entre os ruinas em chamas o corno inanimado de Margarida Jevsm doca sobre o seu cavalo para longe da dlônianha Negra, atum homens que o tinham acompanha do poser Tambem o snde fora de perto des aparecendo. em seguida pelo cominho em que ok precedera Garibaldi 5 Fodos os esforços e diligencias do conde para encontra 6 paradéiro da ia foram irei “Tendo ido ocsupar uma quira propriedade que possuia à pequena distancia do oct do sinisro ela se recolheu sem esperança dá tornara ver a sós Margarida que ce chorou algum tempo Perdida para sempre. 

a PEocord nda su ae ports vezes xi gindo-lhe com “o seu. perdão ique reconhecesse Garibaldi por seu legiumo espobo, visto que im sacerdote tinha santiado essa uu que Gl ue gata iicia, o conde negoute a fozelio nas duas Primirts vêris, porém À tercbira nem ensejo tóz Te de sustentar a fui inexoravel resolução porque Mgaida apena erra no sou quero cia nos pés prostrada por uma congeaão pulmonar: 
Rana Parei Nd um dado e CoD a vida Carai espero em não o rgreso de Ma arida, porem, pecso de um [atl presentimento Pe 

Solve-de air habitação do conde. Inquire dos criados o. seu destino porém né suo Ie responde. Aguell silencio oppeinahe o coração como um lanesto presagio de desgra- a Sóbe os aposentos do conde é depara se-lhe enião à aa Paiao. E Margarida jazia morta sobre um sophá; o con- de ajoelhado contemplava-a tonto, petiicado, como esperando vela despertar duel soma cera: Garibaldi ajohou por sua vez ao lado do con- des Nunca. mis Uma imprecação: ou sombra de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

resentimento quebrou a aliança amiga entre es- 
t6s dois homens unidos. pela grandeza da mesm dôr. 

No dia seguinte a filha do conde dava o nome de Margarida a uma. rocha do pé da qual sepul. tavam OS seus restos mori 
Foi em seguida a este Íuctuoso acontecimento 

que Garibaldi ra Marselha, onde: se alis- tou na marinha mercante 

  

  

  

Passaram cinco amos, € o tempo que sara as feridas mais profundas da. alma Rumaia. acabou ar esmorecer a saúxdade que a princípio Gari- aldi tão indelevelmente julgnra possuir por Mar- garida: Estiva então em todo o vigor a lucta dos re- 
pubicanos do Rio. Grande comra o exercito im: Perl, Segundo Leydanier e o auétor da Thdught the of general Garibaldi, a republica não tinha nem rmarinheiros nem vasos de guerra e Garibaldi ten- 
do recrutado tns é feito construir outros, susten- tava na Lagoa dos Patos uma lucia. vertadeira- meme pero conta vinte cinco navios dê 
“Nas margens desta Lagoa havia um grande nu qro de habitações o estames casas do cum. o É ão mesmo tempo de recreio, oceupadas por Tama, de migrado de eo prev surreccionadas, é que tinham ido al procurar um Felugio formando colonias: a Entre exsas familias figurava uma de Laguna, de que fazia parte uma graciosa rapari, rue a como a renas doniroico ehtmada Ant Garibaldi na sua qualidade de capitão tenente; sempre que o inimigo lhe dava, ocasião, vinha dera rlhzr a extenbndas forense ot num destes seus recrcios de espirito, que o Surprenem: deu à voz de uma mulhen, que verdadeiramente o encantou Descjando conhecer. a pessoa que 1ão 5 impressão lhe cansara com o seu milodioso acerçon-se lentamente duma elegante cata cujo ez do chão ha janelas abertas Je parem ar, € 56 depois de. ne certificar de que não pos dies vio o cohido em figrante decide indieripção, É que sé acercou Até perto de uma 
ak janciaE podendo reconhecer eunligen temem te deitada numa rede, a gracioso Anmites cuja ma gera nunca mais conseguiu apagar do seu etrebro 
excessivamente impressionavel Aliado da Janela, com o meumo cidado com que chegara até, ella e esperou melhor op portunidade para declarar 4 joven. emigrada à Sensação que lhe produzira a sua voz Anal uia rarde Anita. e Garibaldi encomra- 
2 O capitão ! Que agradavel encontro. E Ontoa tarde, encantadora Avi. 
TE Com que então as dropas imperiaes deram- he hoje regras, capitão 2 tornou Anita com des. cuidada travessuras mas, olhe não se perca por Estas immediações de minha casa onde depois de noite se torna bem dilel dar com o caminho da Cidade. Não tenta eso Anita Eos ogares some 

familiares. Não é já a primeira vez que passo al umas tardes  occulto num bosque de dloes que a Já em baixo, defronte daquela: casa, para es- catar ama voz de mulher verdadeiramente sedue- Tora que me impressionou com esta. canção. TE dm seguida Garibaldi poz.se a dizer a letra sem esqueser uma so polavra da ira havia dios. A” medida que Garibaldi ita mostra- sacse mais attênta e cheia de  surpreza, pois não dh restava a menor duvida de que a voz que tan: mr essionara O apito era a sua. vidi notou esta surpreza e como o cam nho se tornava ailicil de andar ofereceu o seu Braço à Annit, que 0 acecitou sem repugmanci aresendo comtudo absorta m'uma serie de ind idos pensamentos. “Como, procurando desvanecer alguma descon- fiança, que por ventura. assoliasse “o espiao do” capitão, perguntou-lhe : SRS a Algumas vezes tenho ouvido dizer que o sou. 
Porém confesso que me sentiria mais inclinado à acreditar similhante couse, se os que o dizem não fossem meus amigos, Não obstante Se ser pot é amar a puntia e sentirmo-nos decididos à avros- 
dar ”com à morte pera bertala da escravidão & conquistar a sum. Independencia, os meus. amigos teen razão, sou poeta, No demais, peço-lhe que 56 Veja em iuim um soldado aventureiro, um cor- Gario'se assim o quizer, mas de todas as. man 
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(Continda) Julio Rocha 

    

soBr 

  

da Europa, não haviamos honiem gasto o melhor 

da carne e CRABÍGIOS  ladão doe 
Seguir, para o “Fureiro de Paços 

escriba car no Fale Formado pede E! entes 

le acima de Rocha do Conde dl Obidos: 

s encontro extremo da ponte será situado na 

Conan çÃo será fofos centros 

  

  

  

  

      

  

  

      
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TO tramo é de 145 metros, e os outros tres de 16o. ros end um Do 3% pilar parte o primeiro grande arco, 300 méiros de aberturas Exra danoso déisa pole um espaço ivrê muto consideravel quer nov hem, quer ho rio, para que ns emburcações posam cagobrar ras deafgndomeni DA parir Gabi, a pone Avanca por sobre 0 rio, indo Os ces trambs diternando de dimensões Semi do o primeiro de 300 meiros, o seguinte é de 100,6, 

    

  

  

    
immediato de “oo metros, o outro de 160, é assim Suceessivamente À ponte. complera terá quatro tramos de 00 metros, e G de 166 metros: tendo o ultimo, de 150 metros, simlhante à um dos de o em consequencia da conformação do terreno, marginal nas Sollivas de. Almada que obrigou 

À ponte tac. eifectivamente apoiarse sobre essas colinas à um nível elevado, deixando, com, do lado de Lisbou, a margem do Ho inthctaro que permite de futlro a ampla herdade de apto Veitar essa martem para à donstrucção de cabe guiros estaelecimentos, em que sé pensa já e 
Em Almoda estabelecer-se-ha a primeira estar gão, ao Romeiro 45450 As outras, que seguem, 

  

     
  

    

Piedade no kilomerro, Gigão fita ao oo RUA ca Rd Seita po pi isa Barros Do Ji 18iãoo 

  

O entroncamento com a iba do su orá fio na propria Estação do Barreiro, que assim náo e ará inuilisada& poderá servir de deposito é oÉ ficina de reparações. “Como se VÊ da gravura a ponte será de um só taboleiro, metade do qual é destinado no transito, ordinário, merad à vi eres lirgdra total é de 25 metros nos pilres e 18 
no taboleiro. ie altura do taboleiro para nível da agua é de So metros, A perspectiva é elegante é de como nuno Pena Será, pois, se tão grandiosa abra ficar sô na gravura. 

fendonça e Costa, 

& PNIO |, RIO] de E ateste: 
AS NOSSAS GRAVURAS 

A ESCADA DE SALVAÇÃO «MAGIRUS. 
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portao Em ic dida Poema pe meio mas per qe 
PE e a e ea 
E e dp 
apparelho, porque dispensando o apoio, pode ser 

dutos do ds cc 
Peg o meo Do oficio creo 
a A escada recolhida e na posição horisontal é 

ais cs cod RR pelas O O ra E 
completo, que chega a paralysar de todo a 

adesão vão Ele va a mo ug da 
Pee da a id a 
e do vulgarmente se usa para se travar, 

a dé simplicidade constando apenas de uma mani 

   
  

  

  

   

    
  

  

    

  

    

  

   



MELHORAMENTOS DE LISBOA 

      

  

      

  

  
      

        

PONTE SOBRE O TEJO ENTRE LISBOA E ALMADA 
CONFORME O PROIECTO DOS SAS. E. BARTISSOL E T. SEYRIG 

(Desen de 1 Err 

               



      

     O cando frescal e de lasca 

  

DENTE 
          

  nço 
ur, 

ame zincado, 
lho collocado entre à 

    
   é dão à escada 

por meio de dua 
que se enrola cm um sar 
rodagem da Frente. 

Uma outra mamivella é sarilho desenvolvem os 
tres lanços ao mesmo tempo, a toda a sua ex. 
tensão, usando-se do mesmo processo, mas com, 
uma côrda de linho e corrente de ferro, 

Feito Ísto rapidamente — porque o maximo 

  

  

  

   

  

   

tempo que pode levar é um minuto — fica o ap-| 
parélho em condições de segurança para subirem 
os bombeiros que a escada comporta. E como 

    

prevenção, além da cor: 
gem do rodizio, que - 
tendidos, ha; uns descanços de ferro, no pé de 
ada lanço é junto dos bánzos. que pouisam Sobre 

o degrau do lanço inferior, por meio de um con- 
trapezo, que O primeiro que sobe tem de voltar. para O exterior. 

Deste modo, mesmo que faltasse a corda ou 
dente da engrenagem dos rodízios. havia os des- 
canços de cada lanço da escada para a conservar 
estêndida. 

Para à escada não perder a 
cular, desde que falte 9 dente 
outro. rodizio; ha nas escoras que sustentam o. 
primeiro lanço uma chapa dentada, que pousa 
n'um travessão de ferro, e que permitte tambem 

| diminuir-se é vontade, 'o angulo que a escada 
forma com 0 solo. 

Na escada ha, tânto na frente como nos lados, 
ponteiros é prumos para nivelamento e um appa- 

  

  

  

  

osição perpendi- 
engrenagem do    

       

  

“o relho para inclinar q escada lateralmente. 
À escada Magirus roda com tanta facilidade, 

que hum caso urgente ou de falta de cavallos 
póde-se armar com linça (dé mão, bastando só 
quatro homens para a conduzir 

Alem disso O aparelho é tão completo que 
se póde dar à escada a inclinação que se quizer 
para vêncer a distancia ocupada por um muro, portico, gradeumento de predio etc ete 

É finalmente, para «e provar à solidez da cs- 
a Magira, bata dizer Que tendo sé feto à 

experiencia com quatro homens pendurados à úma corda amarrada ao ultimo degiao da escada, 
que por sé o mais ato é de serto o mais Taco, 
o apparelho não cedeu, cerditicando assim que 
pão deve haver 0 minimô receio de um desaste. 

Por emquanto, em” Lisboa, só ha uma destas. 
escadas, a qual foi oflerecidá por S, À, o sr in- 
fante D. Affonso, à Real Associação dos Bom- 
Peiros Voluntários da Ajuda, que presentemente 
6 primeira das associações hôluntarias da a 
tal, pois alem de já ter quatro esquadras, com- 
pot. “le eerea de qo Homens dá corpo ueuivo 
é possue bastânte é importante material no qual 

7 bombas de differentes systems, 2 carros com 700 metros de mangueira, 1 carro 
de exploração com 3o0 metros de mangueira, 1 carro para condueção de pessoal, 2 pipas pará. 
agua, tiradas à cavalos, 1 carro de ambulantia é 
o carro Magirus, tirado a cavallos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

— oo 
OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 

DO NHASSA. 
Por 

3. BATALHA REIS 
EDADE DE GEOGRAPHIA DE LISHOA, ETC 

  

  

Traduzindo e estampando nas columnas do Oc- canENTE à monographia que, com o título acima, 0,sr, Jayme Batalha Reis publicou em inglez na 
Scoitish Geograplical Magagine (Revista escoce- 
za de geographia) apraz-nos anteceder de breves 
palavras à versão «este magnifico e patriotico trabalho. ” 

O sr. Batalha Reis que é, como se sabe, consul 
de Portugal em New-Cástle, está desde muitos dese desde o aut pacto Sumare 
mente na imprensa ingleza, uma verdadeira é 
Denemerita campanha, em favor dos direitos é da honra de Portugal contra o nosso ei amigo Johm 
Digg se entre parenthesio 6 com a desida ve- 

nía pelo pleibeismo da lembranças que fel amigo dó abnocemos um, leiga Gn di de senao é é esse não é inglêz, é norueguez, e bem bom 

  

  

  “* Proseguindo. A' menor aggressão que se esbo- 
“ce contra nós na imprensa ingleza, Já surge Bata: 
Tha Reis, denodado, e rapido, multiforme como 

“Proteu, à defender palmo a palmo seu paíz, ora 
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Fernando Leal. 

  

oriadores, geographos « viajantes inglezes 
teem, desde mitos amnos, fito cerca da Arica 
afirmações que levam à suposição de que ou 
elles não conhecem, ou não apresentam á sua 
verdadeira luz, muitos dos documentos que se re- 
ferem ao descobrimento é exploração d'aquelle 
continente pelas nações curopeas. Périodicos, re- 
vistas litterarias, livros de historia e até publica- 
ões geographicas, repetem quasi diariamente in. formações incorrettas, não desmentidns, de modo 

“que, quando a attenção dos politicos se volta para. 
ássumptos africanos, encontram-se elles em 

  

  

de uma historia e de uma geographia, a muitos 
respeitos imaginaria e falsa, é que passa comtudo por incontroversa, 

Vou apresentar agora alguns d'esses documen- tos ignorados ou esquecidos, é, seguindo justa: 
mente o exemplo de outros colaboradores do 
Scottish Geographical Magazine, chamarei, em 
breves termos, a attenção para a importancia d'e 
ses documentos em relação à situação actual n'a 
quelia parte da Africa a que elles se referem. 

É Parece opinião firmada em Inglaterra e na 
Escócia que 0 seus vijanies descobriram, visi 

exploraram o que elles chamam a região do Nhassa, anteriormeme aos portuguezes, E que por conseguinte a Grá-Bretanha tem direito supe- rior ao dê Portugal ao domínio político. messes este o ponto que cu me proponho a Gxaminar historicamente 
'ejamos emtanto, primeiramente, o que se en. tendê por terras d Nhasso, Os territoios incl” 

dos sob esta denominação, dividem-se natural- 
mente nas quatro Seguintes regiões: 1 Lago Nhnssa e suas marten : à? Às terras marginaes do Chire, entre O lago Niassa e 0 Zambeze. 

3+ As terras do lago Nhassa até as praias do 
Oceano Indico k 

“42 Às terras do lago Nhassa para oeste 
Ji. Esforcar-nos-hemos antes de tudo por certi- 

ficar, pela. investigação. de algums documentos, 
quem foi que primeiro conheceu e chegou ao Niassa, 
Em uma carta escripta de Tete, na margem do fambere, pelo nortugtez Luiz Mariano, em 1024 lemos o seguinte + 
/O lago Hemosura demora a 27 dias de 

Está a meia legua de Maravi D'éste lg rio Cherim,t à principio serenamente, mas que depois, por causa das numerosas rocks que em. goma é onde às suas aguas Gmbatem, sé torna impetuoso a ponto de ser innavegavel. Maravi está situndo entro o lago e o Zambeze. E um logar densamente povoado, e nós (os Portuguezes) fa. zemos muito negocio. com os seus habitantes Nio temos conhecimento da extremidade do lago, por ser muito extenso. Tem a, largura de quatro, “ou cinco leguas é em álgtumas partes não se avista 
terra de uma para outrá margem.» 

Esta carta, cujo original só no seculo passado 
se encontrou nos archivos dos jesuitas em Goa. 
como nos informa 0 padre Francisco de Sousa, É 
foi publicada em Roma no anno de 1637, 3. 
Hemosura é tambem o nôme de um chefe que 

tiva estbelecido perto do lago has, & com 
quem os portuguezes mantinham relações'no co» 
ego do Seculo passado. E 

No rio Cherim, com: as rochas obstruindo-lhe a 
ente, não é difhcil, julgo eu, reconhecer o. 

Chire com as suas cataráctas a que os inglezes 
chamam cataratas de Murehison ça 

Em 1055, 0 viajante portuguez Manuel Godinho. 
publicou a Seguinte descripção 

+... O lago Zschaf. .. tem quinze leguas de Jars 
gura mas o seu comprimento não é ainda conhes 
cido... Segundo um mappa que eu vi, feito por 
um portuguez, que passou muitos annos no Mono- 
motapa. .. e outros reinos dlaguelia Cafraria, este 
lago não Está muito longe do Zimbué ou córte de 

  

  

  

  

  

     
  

  

   

   
  

   
  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

  

      

  

  

       
Maraia,... d'ahi nasce .. 0 Ho Chire, que... Se 
lança no Cuama (Zambeze) abaixo de Send... 
Quém de: 

  

je Seguir este cominho (passar de An- gola para. 6 Oceano Indico) deve Buscar 0 dicto Jago Zachaf, &, tendo:o encontrado, descer por aquelios rios aos nossos fortes de Tete e Sena e dishi até a barra de Querimane-.. Da eistencia desse Iago fui infotaado por Portuguezes que O encontraram, viajando pelo rio acima desiantdo 4 É em 1710 Francisco de Sousa, em um livro es cripto ent. 1695, larga compilação de narrativas é documentos do” seculo sv, publicou o seguinte 3 =Todas as outras, terras que se extendem até os confins do paiz Maravi, 0 qual se alonga at vila de Tete, pertencem; a reis & regedores que Drestaram vassaligem aos Portuguezes. -. À et dade de Maravi, donde tira o nome o reino prin- cipal. dista de “Tete pouco menos de sessenta eai, demora no sertão a NNE, e pode estar ni Jatitude de 12% proximamente. À meia legua d'es- a cidade vê-se um lago que se estende, parte para. NE parte para N, é ninguem sabe dinda aonde chega. À sua largura É de quatro a cinco leguas € mais, é à margem oriental não ve avista en algu- 

  

    

  

  

    

  

  

* Quando cito auctores antigos. conservo nos nomes. africanos à orthographva estes austors Cd em portue 
Ee promuncia-sé como Sh tm inglez Voftinte Eomiguistudo, volt Dag. Lo à Letore mine à Bê pagã Wicolação do Novo Caminho que fes por terra e mar. pindo dá India para Portugal no ânno de WS, Lisboa. is cd SEE, pa 200. — 

  

  to, pla, Ce Anil ano. 1-6, 
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        é 

O OCCIDENTE 
        más! partes... Está coberto de il das... Abúnda em peixe, 6 com afo 

remo de Maravi jãz entre úste lago € o Zambére. Adyirtam comtudo os cosmographos, sé quizerem iraçar este lago nos seus mappas, que blé não Someça logo nã cidade de Maravi mas sim à uma. doa distancia. para o sul» ÉS querendo mudar de assumpro, Erancisco de Sousa continia: «Del 
nos destas terras mais conhecidas e visitadas pel Jos Portuguezesç et. 8 Mas até que ponto conheceram os Portuguezes o rio Chire e O lago de Nhassa,no sentido deupre. ciarem à importância de um/e outro em reldo às terras interiores de Arica? Pelas transcrinebes feitas de” Mandel. Godinho, é manifesto que es em 1665, indicou o lago, Nhassa e O rio Clare & mo formando parte do melhor caminho a seguir na travessia de Africa do Ádlantico ao Indico Mas, além disso, eis o que Francisco de Sousa dig em ns Os padre Ja Companhia quizcam 
este Iago (do Maravi) para se diria di pia ebjos. portos. no. Mar. Vermelho “estatdos dqueli, tempo sob O dominio turco.» Ene tro balho de descobrimento carece do patrocinio vaz io, e has marcas do dicto lago deveriam consi trólr-se Barcos de vela é de remos. for ses im: ssivel 4os homens levarém a cab 140 incerta & longa viagem em pequenos eoehes =. Depois ses guindo... a margem (do lago mia jortada de Quinze dias, o reino de Massi (Masasi Musari Muassi ou Nuazi), € caminhando outrós tantos 
pá latitudo de Mombição (Rag, Rualha,U rango, 
U-rundi?) 6 

(Cont 

  

despovoa- 
a do vento   

   

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Jayme Batalha Reis, 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM. 

xvir 

  

MANUENSE 

    

E go:10 de line co ocaso Ritiou o PTE Ro e iaito obigndo, agradeceu tolamento o Quim, sem percepur ada Ho que le queria dize NA dam ale adNd el ndo!» Cio pol alma dajécnda be pe a deuderes é ão É verdade, emendou o Quim. e gg id toda e ent no “macho, conclahu Rentencigsamente G inejor Hs dito 10 Quim durvon-se Felarente perante est apho: ro prio co Gus od" dd ovo, um pequeno silencio entre os dois, cseurdecha saiba ERR E Qué interrompeu primeiro foi o major Bois meu amigo, Começou ele, cu vinha cá Me cont do pl recados AD qual recado é perguntou muito espantado o fQuim Que não h lembra de terdado pela FESTAS Vinho major = Quer luz para ab perguntou seviçl a criada. chegando à púrta cont hm ara Quéremos, ax bem de" vêr quê queremos Au disse Sem lerimonit, e como sé Esteio ra sui casa 0 majot Rodes ? Sim, ponta a Grau o Quim. A Ge po casi sbre Rea O major Subpendou diretamente Asus pa a À espora Qu à ereado se pata. Ohado el de retirou recomoços êntão = Pol como eu lhe ia dizendo venho cf le lho con o Mal een à Qual recado repetiu novamentê o Qui sem poder lembrar-se dor que era A que o seu vinho Eepeferia À “sta pergunta repetida o majoe estendeu mov mb ao Quim SIá Se não lembrava de cala vez vejo eme q 6 e 
mo! A O Quim começava a estar deveras encavacado fm aque bas co abs lb ina e ca afles aperos do mão duilhe delipantádios 50% quad que pum Fis 

Muito obrigado, mas. ei do het, AM lou Piso él sem percebe nada. 
Eoiant cg Etta 

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

2 Bravo! Bravo ! 
homem! Bravissi- 

  

     
  

   
  

puistado, Ay Das 868, 80, a e do, Te 

REG 

  —Dá homem por sis Da homem £ 

c repétindo o Quim intrigadissimo, 
sem perceber inteiramente nada, 
—É meihor ainda, muito mais correcto ! 
   

   

á talo arranjado 
rr Sa tado muito Dem. + Eeorreut 6 comendador Esteves é que principiou à empatr as sazas: DO fal comme a espadas ENas quem é o commendador Esteves? per- ricitamente” estupido, apolermado” 6 
  

guntou 
Quim 

      

com elle. O outro não o Godinho é cá dos mes. O. Godinho ? Nas quem é o Godinho £ per: 
É vendo que portanto não era delle que se trata: 

  

  

  

  

Ear o farias Ô relogio dá cast de jantar do Quim deu o oo Quinn “Eu peço-dhe mi perdões, disse ele muito 
mayo, ab SELO TOA e inha, im est já MRE R ar = Então ln quer Saber por miudos o que se pessou entre mim e 0 comendador Estevês e 0 Bodinhos 5 tinha muito gosto em onvilo; mas minha do Re dp e Cdram dE pe esa pes o ide Roda es apertando je, reter ez cambena ata 
do Quim. O ateu. amigo desculpa-me, e não me leva a coil a sém senionia com que O ponho ná rãs, mio é assim É disse o Quim, Unico isonho e del? cats, 

       
  

  

   

    

  

  a, É dont O meu migo dicmo até uma prova, eloquentissima “da amisade é da con- 
fiança que apos em mim, 
Confiança que eu não julgava merecer-lhe, 

mas à que sei Soreiponden ro-dhe | certificou 
o major Rodrigues muito solemne. Oh! senhor | repei o Quim Barradas muito 
confundido e muito intrigado com aquelles rapa- 
pés do major Rodrigues, exactamente quando elle 
dndeiadament Ie Colava o io do dicurso é o 
unha pela porta fora. PE já com remorsos de ter sido tão grosseiro, 

para com “aquelle homem tão deficado, quiz ado- 
Sar agora a pilula e disse-lhe: É amanha o meu bom amigo me contará isso 
tudo, e ouvil o hei com todo O prazer: hoje se 
não fosse estar com tanta pressa. “Pois não, perfeitamente; amanhã daqui até 
ao campo... 3 
Abi o” senhor amanhã vae para o campo ? 

peFginiou muito ingenvamente o Quim. — E “É Vou, vou para o campo, respondeu o major 
rindo múito, achando immensa graça ão dito do. Quim, e caminhando com elle para à porta. 

E depois de rir muito, riso que intrigou espan- 
tosaménte o Quim, que não comprebendia a gra- 
a que tivera a sua Pergunta, o major, ao chegar 
d'porta da escada, parou, emquanto o Quim dava 
ordem á creada que viesse alumiar, e mudando 
rapidamente de tom, disse-lhe grave, serio, res: 
peitoso até: “10 meu amigo dá-me licença que 0 abrace ? Pois não! hecedeu o Quim cada vez mais 
espantado entregando-Se sem convieção nenhuma. 
aos braços que o major Rodrigues estendia para 
eli ; 
“paz bem nestes tempos de poltrões e de 

máricas, abraçar um homem assim 1 disse o major 
commovido é enthusiasmado mettendo-lhe quasi 
que as costelis dentro, Os dois desceram até/ o primeiro andar. 

= Eu fico aqui disse o mújor, parando defronte 
da sua por 

—Ah ! não sae? E: 
Não, vou-me deitar cédo para amanhá estar 

fresco. O senhor deita-se cedo tambem ? 
Não costumo. 
Rh É não costuma ? do muito os olhos. 

o, deito-me sempre tarde, 
= levanta-se cedo quando é preciso? 

4 » hua 

  

  

  

  

  

    

  

pergunto oa abri 

        

eyanto, Posso ter noiadas que nunca fati 
O senhor é uma excepção na nosta terra hoje, men amigo, disse O major Rodrigues novamente commovido, não. imaginava que. fosse qssi Permita me que 9 abra outra vêr? Pois não, se tem njxso muilo gosto, promp- tiicou-se o Quim desconfiado e meio assustado, Porque principiava a suspeitar que o major od dia bebido at sua pinga de mais Ou então setava 

  

  

  

    

  

    

   

! dissedhe por fim o major, 
que com esforço dos seus 

nhã. 
Eu Já he bato no foralho. 

—Sim senhor, respondeu o Quim é muito contente por se ver livre do major desceu 08. degraus a quatro e quatro. 
Quando ia já á porta da rvd, ouviu correr atraz de si, ê Voltou-se assustado. 

a O major. 
«Ficou assustadissimo e disse com os seus bo- 
RE ê dguma R Mau ! querem vêr que teve algama furia ! O sr, Barradas! sr. Barradas | O que é sr: major É y meu amigo permitte-me uma pergunta 2 Tor essa to Era Vejo que é um homem e por isso tomo à tiberdade de la fazer. E 

Pois não, diga. 
O senhor tém testamento 7 
Hein 1 

—Se tem testamento ? 
Testamento. 

— Sim. 
Não senhor nunca pensei nisso ! 
vem disposições ?. 

Eu nem tenho nada de que dispor... s6 posso dispor da minha. pessoa, 
essa dispõe como um, hero o maior: E um homem ! E um homem', abraçando mais uma vez o Quim subiu a és- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

    

  conelito. 

    cadé 
O Quim sabiu para a rua, murmurando com 
—Está doido ! coitadito ; E “eu que cabi em ficar de noute em casa delle! do que eu me livre 
(Continta), G. Lobato. 

Ses iscas 
REVISTA POLITICA 

Encerrou-se hontem o parlamento, dep: successivas prorogações que lhe prólongaram a existencia quarenta dias alem do periodo legal: é se não se tivessem dado essas prorogações: teria sido o mesmo que ele runca Se tese aberto, porque nos três mezes legislativos não se legislou Gesac ti us as É que lá se conseguiu votar alguns projectos à despeito dos enudacs de 'rhetorisa, com ue a Universidade de Coimbra habilita prodigamente a. não menor caudal de doutores que todos ce ne nos arroja do seu decrepito seio para 0 seio da Fepresentação nacional é das secretarias do Es- tado 
Alguns projectos dissemos nós, porque nem fo- com todos quantos se haviam apecscitado, pe os mais importantes que se haviam annunciado pela bocca do monarcha, no discurso da corda ao abrir-se o parlamento, F Às enusas desta esterilidade  parlamêntar são suilicientemente conhecidas e criticadas, para que. venhamos de novo com ellas a campo, Feeditar o Qué sé tem eseripro, sendo certo que ha um bom par de annos que o periodo legislativo não che &g para mada, é tem de se soccorrer ás proroga: Ses para Se votarem aé leis ma lindo o orçamento, cui Peg Com isto apenas se prova que o periodo Jegis- Into apesar de não chegar para logar é deima Síado longo, porque consumindo-se tres mezes em interpelações com que a opposição procura dei Tubar O governo, é em moções com que à maio ria O quer conservar, approvam-se depois às leis, como para assim dizer, como apendices, nos re: 

gatcados dias que 9 Conselho de Estad lhe con. Sede alem do periodo tuarendo pela Cart. 

     

  

  

  

  

     

  

  

Quando chega, porém, esteperiodo Supplenven- 
tar; É que então à parlamento legis regularmen- 
te, se regular se pode chamar ao modo como essa 
legislação se faz, por atacado, como ainda na ses- 
são de 5 do corrente, em quê se approvou nada    



pos rã O OCCIDENTE 

  

      

menos de oito projectos, elem de diferentes pa- 
Tesores apresentados pelas respectivas. commis. 
Free Esses projectos, sem serem de uma importan- 
cia Cap É préco que sejam muito imosentes 
Pará que 4 camara os podesse apreciar no lapso 
Ro “udumas foras, la que tem consumido Ses- 
5ães & discutir sobte o modo de propór. “O que mais preoceupava 0 governo nos ultimos 
ias do parlamento, era a passagem na camara alta 
do projeto de auxilio aos bancos do Porto, que 
a opponição bupuisou com o nome de Trama de 
Teixie 

  

  

Ra 
Ro aa da Re a upa a DR a pa a pao qd Qu Ent a ponei anã En pr queridos Je Sa a je Poco prio dir ri e Sa 
REG Rn pe «Eta GagU o q op pera o TR nas a Ps eia acata Dam na Ci a dE sc q ps pd di Ra pon je EEE a 
Bafo rea o 

— pn po ana is 
dE A pa 

  

   
João Verdades 

BIN 
RESENHA NOTICIOSA 

ando Eneas Cn O Rd cl nn a Rd 
Pano je 
E Roni Adm E anne sa RE RUPIA e qo bp ir ea Ba adm 
DR o a e sa Fang, pone fi os Rd qu fone Spa a TRnR Eee pe peço a Peso aa 
e da pesca, e ofierecer ao publico uriosi da pe publico grande c 

    

  

   

oa o isaa ia RA 
de Belas, Artes lembrou. ae govbrao para cute de Pato neo Mei ad nans an pari o Hoi quê PR amos jr cado tt Dando é depontndo pesado dede 
Ni pa E É o Eta 

e e Por Pá ae cid par He ae Bi pares qe ode Pora. con Ee port pda poa de Caos do ga Do e sQueso foi mandádo dera 
cautelosamente por El-Rei D. Fernando, e não 
e o do seu esp 

HE BERERE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 
Bistoria do Infanto D. Duarte irmão do El-Rei 

D. João IV, por José Ramos Coelho, socio corres- 

  

  

  

  

            

   
sócio do isboa, e da freal Academia de Luce 

Instituto de Coimbra e socio honorario do Gabi- 
nete Portuguez de Leitura do Maranhão. Obra 
fundada. em numerosissimos documentos é com 
desenhos do arehitecto milanez o sr. Lucas Bel- 
trami é phototypias do sr. Carlos Relvas. Tomo L 
Lisboa, por ordem e na typographia da Academia 

  

  

  ESCADA «MAGIRUS» 

  Real das Sélências, 1889. Um volume de 740 
paginas, XXI de prologo e 1 de erratas in-8 

É? este o escripto mais completo que até o 
presente se tem publicado arrespeito do desditoso. 
Infante D. Duarte, uma das victimas mais sympa- 
thicas, da restauração da indepéndencia de Por. 
tugal, é para ser assim completo, importou para 
o Seu auetor, o sr. Ramos Coelho, primoroso poeta. 
que alia d clevada inspiração da sua muza à cor- 
recção irreprohensivel dos seus versos, um tra- 

  

  

  

balho enorme de invesigação, é que no sele 
Tovião de D. Jor IV, e nem mesmo se con- 
cg 0 que foi Hllcatanbardos archives 
Po pedhendeu un viagem à Mão 
pos Ia que cd ct 
Hume que sabia al deva er à e 
opel, 6 o co tab podia fare invla hz 
O do tio pndipo, que tato receio, 
inato dos espanhoes. PPA do o ane D. Duarte que o sr 
rr Eta deabi de publica, por imtérmedio 
Da O a das enc fqu a andou 
da Ade Ra impes Douro dum 
Tras dividualidade ; ella abranje e liga-se com 
a danças “do tum Taro periodo da is: 
neo uma apoc im que entr Por. 
a e agpsna se debateram direitos da 
gal Sob pEndencia: é, tamo Past para que O 
posa fo anos Coelho desperto no público 
lado mera que todos bo cr ia 
a, cases é Valor da Historia do ofanto 
ane, esatonam encontrar mexe publico, 
Rar ao segue à vida Ho lustre 

o ado pon Ed oe pci 
Es rara 'mifscisidade, e fundamenta cste seu 
Breçé no prologo deito vol, & dizem 3 CN, Poe É 6 nosso ecrpo) naextensão, 

Braga só deaiet do infatê o livro dexto da sum 
Pato, So ai Ed apenas um volume de oi 
e Asdomio Contato de Sousa cncoenta é 
o a o da A monueiemal obra, & conde 
da Eta oco ee um lolisto Pequeno, e o 
pgs apra dis volumes dE ma de see 
Poco en um, nos fundamentos porque 
Cn Par estnbasse has correspondenelasoli- 
apo O eramos Mediana em quanto as 
ne recon rats vezé fases soldos ce. 
otra do “al maneira que fara 
Se O dênteR mundo à propria bistoria de Bi. 
Toto. Que qn Se "do que das Informações do 
De UÉ Sta em que tonsinimios O nosso ci 
Pre ara estensa porque 4 vida propri 

Jefos é  ds er quer data 
qeu tempo a Cor anseros ad paso Que as) 
Aa penca tis aatam do que da sua 
pio j 
essi ár eat former é. da 

fode SiaCeueicio, da mocidade, dos posta: 
jentúdo, da CAN encia de Duarte nos 

o OM? io oe escrevo sem des: 
de as da coa de Bragança em mos: 
fa A dus e a de sua rr à duque D. Cabas 
Una ODE Sp cm esbodt om ndo 
o e pocos em gue no eu eropo 
ndo Gene A ET 
a do o de deu! lo É Como peneude às 
conformado nda do govemo espanhol a 
De Duarte sem alumial.as, prescrutando o estado 
a e te odio ofertou cómo dual 
dores arse à sua extra miltam para o 
o odtos subsidio, dem bisonte as 
que ha o jpousercio” em que miltou? Como 
So recados Ferrando. Hi, aemulho Colocar do 
ed esmo italia Hespanha sobre 
tado rena Cao compreender ps conselhos 
a Aeon det de dento do caso de Não 
desrea tos negocios de Portugal, sem saber quaes 
ficara dos negocios? Como compechender que 
CS no Songresso de Munater Com relação 
E Pati a ido ce desereer esto 
AS este? e dus intrigas pol 
Tele primeiro: volume, que trata desde o 
da Ra até 1648 ua um ano depoi 
o Pague de 0 segundo tomo que se 
de nbara de porção é lgencias que Foram feias 
Par eta? até que morreu et 
EO add too já se está imprimindo na 
ye OA Soma al das Selncias, 
Rs Ta do 

Adolpho, Modesto & Gr—1nenessones 
254 49 —RUA NOVA DO LOUREIRO 25 4 45 
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